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RESUMO
A Educação Física escolar situa-se historicamente no horizonte da governamentalidade biopolítica dos 
corpos. Não obstante, um currículo do componente vem sendo experienciado há pouco, visando à 
valorização de “corpos outros”. Tomando 33 relatos de práticas pedagógicas consoantes à perspectiva 
curricular em questão como material empírico, o presente estudo dedica-se a colocar em pauta alguns de 
seus elementos e, então, desenvolver o argumento de que é plausível pensá-los enquanto biopotência. 
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INTRODUÇÃO 
Poder-se-ia dizer que a Educação Física escolar, ao menos em sua configuração tradicional, difundida 

nas escolas brasileiras de modo mais ordenado desde as décadas finais do século XIX e alvores do século 
XX (SOARES, 1994, 1998), opera como um dispositivo curricular biopolítico (SOARES, 2006; NEIRA; BORGES, 
2018) que, através de um conjunto específico de técnicas e práticas, destina-se à regulação e à normalização 
dos sujeitos pedagógicos. 

Talvez não seja exagero atestar um duplo disciplinamento dos sujeitos pedagógicos submetidos ao 
componente curricular em pauta, isto é, tanto nas formas históricas de governo biopolítico dos corpos, como 
nas minuciosas e inexoráveis regulações dos gestos motores através das práticas ginásticas e esportivas 
(SOARES, 2006), quanto também em relação aos saberes e o pensamento, delineando igualmente as formas 
de portar-se. 

Na contramão de alguns currículos da Educação Física que, enredados por uma biopolítica, objetivam 
fundamentalmente regular e normalizar os sujeitos da educação, uma proposta curricular da Educação 
Física vem sendo experienciada há pouco na educação básica, sinalizando outros modos de se pensar o 
corpo, o que possibilitaria, quiçá, tomá-la enquanto “biopotência” (PELBART, 2007; ESPOSITO, 2017). 

Assim, a partir da hipótese supracitada, o objetivo central do estudo é mostrar a operacionalidade de 
conceber o currículo da Educação Física em análise como biopotência, na qual os corpos não ambicionam 
existir somente segundo um parâmetro pré-estabelecido. Para tanto, através de uma análise de discurso de 
inspiração foucaultiana (FISCHER, 2001), toma-se como corpus de pesquisa – partindo da indagação acerca 
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do que pode o corpo na Educação Física escolar? – 33 relatos1 de práticas pedagógicas, elaborados entre 
2014 e 2018, alicerçados em uma perspectiva curricular específica do componente, a saber, a pedagogia 
cultural da Educação Física (NEIRA; NUNES, 2006, 2009). 

EDUCAÇÃO FÍSICA E BIOPOLÍTICA
No curso de 1976, intitulado Em defesa da sociedade, Foucault (2005) apresenta uma importante 

transformação no direito político do século XVIII, que desloca o direito de soberania, no qual, em última 
instância, era o soberano quem detinha o poder absoluto de ordenar a morte de seus súditos ou, 
eventualmente, deixá-los viver, para a irrupção de um poder novo e precisamente oposto na consolidação 
do Estado moderno: o “poder de ‘fazer’ viver e de ‘deixar’ morrer” (FOUCAULT, 2005, p. 287). 

No governo político em torno da população, o poder estatal sistematiza uma série de políticas 
higienistas, com a finalidade de regulamentação de uma gestão calculada da vida. Ocorre então toda 
uma preocupação com o aumento das taxas de natalidade, da diminuição da morbidade, assim como da 
medicalização da população. 

Todavia, o que num primeiro olhar pode aparentar tão somente uma benesse advinda da bipolítica 
estatal, apresenta-se também como justificativa para deixar alguns morrerem em nome da preservação 
da vida de outros – um racismo de Estado, cujo exemplo histórico mais extremo e perverso mencionado 
por Foucault é o nazismo alemão. 

Na acepção de Agamben (2002), contudo, as modulações do biopoder contemporâneo já não 
teriam mais tanto a incumbência de fazer viver e deixar morrer, conforme postulava Foucault, mas de 
forjar sobreviventes, isto é, a bipolítica produz um espaço de sobrevida que, no mais das vezes, acaba 
circunscrevendo a vida humana ao seu mínimo biológico, uma “vida nua”. 

Na esteira de Agamben, Pelbart (2007) não hesita, pois, em assinalar que a bipolítica na atualidade 
produz uma massa de sobreviventes, mesmo que estes eventualmente sejam oriundos da classe média ou 
alta. Desse modo, a vida é sobremaneira reduzida ao corpo, “do corpo excitável ao corpo manipulável, do 
corpo espetáculo ao corpo auto-modulável: é o domínio da vida nua” (PELBART, 2007, p. 60, grifos do autor).

Pois bem, feita essa sucinta explanação no que tange à biopolítica, qual seria, afinal, a conexão desse 
conceito com as questões educacionais e, em particular, com as ações pedagógicas no âmbito da Educação 
Física? De súbito, cumpre ressaltar que não são poucas as investigações que associam uma série de políticas 
educacionais à biopolítica. Mediante uma compilação de artigos veiculados nos principais periódicos na 
área da educação no intervalo de 2001 a 2016, Aquino (2017) encontrou nada menos que 51 artigos que, 
em linhas gerais, atestam um vínculo acentuado entre educação e biopolítica. 

No caso específico da Educação Física, Soares (2006) indaga o que seriam as ginásticas e os esportes 
senão táticas minuciosas de governamentalidade biopolítica, que incidem tanto sobre o corpo individual 
quanto em relação ao corpo social? Diagnóstico semelhante, mas não de todo coincidente, é oferecido 
por Carvalho e Guido (2011). Os autores afirmam que a Educação Física esportiva – particularmente àquela 
em ação no período ditatorial no país – estaria diretamente associada às ações biopolíticas do governo. 

A investigação de Vilaça (2011), por sua vez, aponta que Fernando de Azevedo, conhecido redator 
e signatário do Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova, de 1932, subsidiado pelos saberes biomédicos da 
época, visava à regeneração do povo e da nação por meio da gymnastica escolar. Tratava-se, no fim das 
contas, de “um investimento biopolítico sobre a população brasileira, apostando no vínculo entre biologia, 
política e moral, em conformidade com a lógica da governamentalidade biopolítica” (VILAÇA, 2011, p. 159).

Em estudo recente, Neira e Borges (2018) associam os princípios dos currículos acríticos da Educação 
Física – no caso em tela, a partir da análise de pressupostos dos currículos desenvolvimentista, psicomotor e 
da educação para a saúde presentes em uma proposta curricular – às estratégias de regulação e normalização 
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dos corpos, transformando-os em instrumentos manipuláveis em prol do desenvolvimento de atitudes e 
hábitos tidos como desejáveis, o que permitiu associá-los ao conceito foucaultiano de biopolítica. 

EDUCAÇÃO FÍSICA E BIOPOTÊNCIA
Quando a vida parece estar inteiramente esquadrinhada, controlada, submetida as mais diversas 

modulações da biopolítica, é aí então que ela “revela, no processo mesmo de sua expropriação, sua potência 
indomável” (PELBART, 2007, p. 58). Segue-se a isso que ao poder sobre a vida replicaria, pois, a potência 
da vida. Dessa ótica, o biopoder e a biopotência seriam o avesso um do outro, semelhante a uma fita de 
moebius, em que percorrendo uma linha se chega à outra e vice-versa. 

Alegando que o corpo não aguenta mais as inúmeras intervenções dos dipositivos biopolíticos, 
Pelbart (2007) assinala que seria preciso reaquistar o corpo em sua condição de afetar e de ser afetado. 
Mas, como dar espaço hoje a um corpo que não seja àquele tido como atlético, perfeito, enfim, um corpo 
acentuadamente regulado e normalizado pela biopolítica? O autor recorre então à investigação do filósofo 
português José Gil sobre a dança contemporânea e, ainda, à própria companhia teatral que coordena – 
cujos atores são usuários de saúde mental –, como exemplos singulares de práticas que poderiam ser 
compreendidas na condição de potências da vida. 

Esposito (2017), por sua vez, a partir dos conceitos de comunidade e imunidade, sublinha que é 
viável transformar a normalização absoluta da vida – e que resulta, por vezes, numa tanatopolítica – numa 
biopolítica da vida ou, se se quiser, numa biopolítica afirmativa. Para tanto, em vez de uma norma exterior 
aos corpos, o filósofo propõe uma norma interior, imanente aos próprios corpos, na qual toda forma de 
existência tem igual legitimidade. Desse ângulo, “toda vida é forma de vida e toda forma se refere à vida” 
(ESPOSITO, 2017, p. 246).

É, pois, nesse mesmo diapasão que se sustenta aqui a ideia de que a Educação Física escolar – 
historicamente atravessada por determinado léxico biopolítico normativo – pode ser pensada enquanto 
biopotência. O argumento central da presente investigação, conforme mencionado, é desenvolvido a partir 
da análise de 33 relatos de práticas pedagagógicas alicerçados na pedagogia cultural da Educação Física 
(NEIRA; NUNES, 2006, 2009), elaborados entre os anos de 2014 e 2018. 

Tomando os relatos das práticas pedagógicas perscrutadas em conjunto, nota-se o respeito e 
a valorização de “corpos outros”, isto é, de corpos heterotópicos, que escapam dos supostos padrões 
de normalidade quanto ao peso corporal, à habilidade motora, à sexualidade, à idade, à estética, ao 
comportamento, à cognição etc. Cabe assinalar que tal atitude ética advém dos princípios da pedagogia 
cultural da Educação Física e materializa-se, pois, nas ações pedagógicas examinadas em que se problematiza, 
entre outros tópicos, a regularidade e a descontinuidade dos significados/discursos atribuídos a certos 
corpos – como os dos próprios estudantes e/ou dos representantes de dada prática corporal tematizada 
– enquanto construção social, sempre contingente, resultante de determinadas relações de força. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Baseada sobretudo num vocabulário biopsicológico, a Educação Física escolar possui longa tradição 

de disciplina alinhada a estratégias de normalização e regulação dos corpos. Entretanto, a análise aqui 
empreendida sinaliza que tal governo biopolítico dos corpos pode – num currículo da Educação Física 
que reconhece e valoriza os mais distintos corpos e, por corolário, todas as formas de existência – resultar 
numa biopolítica afirmativa, numa biopotência. 

Para finalizar, evoquemos as palavras de Benevides (2015) em seu perspicaz Manifesto contrabiopolítico, 
no qual conjectura que diante da questão: “o que pode um corpo?”, é possível que durante muito tempo 
não saibamos, ainda, responder a tal indagação. Mas é justamente aí, no fato de “não sabermos, ainda”, que 
habita a nossa forma de lutar contra todos aqueles que traçam limites ao corpo.
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BETWEEN BIOPOLYTICS AND THE BIOPOTENCE OF BODIES IN SCHOOL PHYSICAL EDUCATION

ABSTRACT
Physical School Education is historically situated on the horizon of the biopolitics governmentality of bodies. 
Nevertheless, a curriculum of the component has been experienced recently, aiming at the valuation of “other bodies”. 
Taking 67 reports of pedagogical practices according to the curricular perspective in question as empirical material, 
the present study is dedicated to putting some of its elements on the agenda and then developing the argument 
that it is plausible to think of them as biopotence.

KEYWORDS: Physical Education; Biopolitics; Biopotence.

BETWEEN BIOPOLYTICS AND THE BIOPOTENCE OF BODIES IN SCHOOL PHYSICAL EDUCATION

RESUMEN
La Educación Física escolar se sitúa históricamente en el horizonte de la gubernamentalidad biopolítica de los cuerpos. 
No obstante, un currículo del componente viene siendo experimentado hace poco, buscando la valorización de 
“cuerpos otros”. Tomando 67 relatos de prácticas pedagógicas consonantes a la perspectiva curricular en cuestión 
como material empírico, el presente estudio se dedica a poner en pauta algunos de sus elementos y, entonces, 
desarrollar el argumento de que es plausible pensarlos como biopotencia.
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